
O Tratado de Trenčin de 1335 

O conflito entre o rei da Boémia, João de Luxemburgo e o rei polaco, Kasimir III, tinha 

necessariamente de terminar. Os seus territórios tinham atingido a sua extensão máxima e não 

podiam ser aumentados. 

O rei Kasimir III estava preparado para assumir um compromisso. Para este fim,  apresentou uma 

queixa e um recurso contra a Ordem Teutônica na Cúria Romana e resolveu o crescente conflito com 

o rei João da Boémia pelo Tratado provisório de Trenčin. 

O Tratado de Trenčin foi concluído em 24 de agosto de 1335 entre o rei Kasimir III da Polônia e o rei 

João da Boêmia, bem como seu filho Carlos IV. 

O acordo foi alcançado através da mediação do cunhado do rei Kasimir III, o rei Carlos I da Hungria, e 

foi assinado no Castelo de Trenčin, então integrado no reino húngaro. 

Este Tratado consagrava a transferência da suserania sobre a antiga província polaca da Silésia para o 

Reino da Boémia, integrando os ducados da Silésia na Coroa da Boémia, enquanto o rei João e seu 

filho Carlos finalmente renunciaram às suas reivindicações do trono polaco, derivado de Premyslids. 

O acordo viria a ser confirmado, quando os governantes se reuniram no Congresso de Visegrad em 

Novembro de 1335. 

Os tratados acordados na reunião dos três governantes no Castelo de Trenčin foram gradualmente 

assinados nas seguintes datas: 3 de Setembro de 1335, 19 de Novembro de 1335, 22 de Novembro 

de 1335, 26 de Novembro de 1335, 3 de Dezembro e 6 de Janeiro de 1336. 

De facto, as raízes históricas deste Grupo de Visigrado remontam ao século XIV. Três reinos 

competiam pelo poder na Região da Europa Central: Tcheco, Polaco e Húngaro. 

Os seus representantes reuniram-se em Trenčin (actualmente na Eslováquia) em 24 de Agosto de 

1335, procurando um acordo em questões territoriais, principalmente entre os reis tcheco e polacos. 

Posteriormente, os três reis, João de Luxemburgo (tcheco), Carlos Roberto (húngaro) e Kazimir III 

(polaco) reuniram-se em Visegrado, no rio Danúbio, atualmente na Hungria. 

A 3 de Setembro de 1335 foi assinado o Tratado de Aliança Checo-Húngaro e os outros Tratados de 

Aliança foram assinados nos meses seguintes em Visegrado.           

 

Um período de paz e prosperidade foi o principal resultado do Tratado de Trenčin. 

 



Os Tratados Subsequentes 

 

• Em 19 de novembro de 1335, Kasimir, o Grande, rei dos polacos, assegura a 

obrigação de agir na manutenção da paz entre a Boémia e a Polónia, no caso de uma 

possível discórdia entre os principes herdeiros de ambos os reinos.

 
                                       Original:  Arquivos Nacionais, Praga 

 

• Em 22 de Novembro de 1335, Kasimir, rei dos polacos, assegura a João, rei da 

Boêmia, que pagará os vinte mil "Praga groschen" em troca de sua renúncia ao trono  

polaco. 

         .  

                              Original : Arquivo Estatal de Wroclaw 



 

Em 26 de Novembro de 1335, o rei Carlos da Hungria e o rei João da Boémia concordam nas 

soluções sobre o conflito entre o rei da Polónia e a Ordem dos Cavaleiros Teutônicos no 

Congresso Real em Visegrado. 

           
                           Original: Arquivo Central Secreto da Prússia, Berlim 

 

• Em 3 de Dezembro de 1335, o rei João da Boémia reporta os assuntos discutidos na 

cúpula de três semanas na corte do rei Carlos da Hungria para o Grão-Mestre da 

Ordem Alemã dos Cavaleiros Teutônicos. 

                  
                       Original : Arquivo Central Secreto da Prússia, Berlim 



Em 6 de Janeiro de 1336, o Rei Carlos da Hungria assegurou a estrada comercial para a 

Boémia e fixou as taxas a serem pagas.                 

 
                        Original: Arquivo da Cidade de Brno, Brno 

 

Reflexões Contemporâneas sobre o Tratado de Trenčin 

No dia 9 de Abril de 1990, os representantes dos três países que foram os sucessores históricos da 

Tríplice Aliança de 24 de agosto de 1335 do Tratado de Trenčin, reuniram-se em Bratislava. 

No passo seguinte, a 15 de Janeiro de 1991, foi assinada a Declaração de Cooperação entre a 

República Checa e Eslovaca, a República da Polónia e a República da Hungria, na luta pela integração 

europeia. O Grupo de Visigrado  renasceu historicamente. 

Após o período de estagnação, o  V4 (Visegrad 4) foi revitalizado na Cimeira dos Primeiros-Ministros 

em 1999, em Bratislava, onde o conteúdo do documento da Cooperação de Visigrado foi adoptado. 

O único passo institucional do V4 foi a criação do Fundo Internacional de Visigrado(VIF) em 2000, 

baseado em Bratislava. 

Após a entrada dos países V4 na UE, os cientistas políticos consideraram que o objetivo do gerupo V4 

foi alcançado, mas tal foi negado pela Declaração sobre a Cooperação dos Países do Grupo de 

Visigrado após a sua entrada na União Europeia, assinada em 12 de Maio de 2004 pelos Primeiros 

Ministros dos quatro países do Grupoo V4 (República Checa, Eslováquia, Polónia e Hungria. 

O Tratado de Trenčin, como parte das Negociações da Tríplice Aliança de Visigrado, visava também a 

unificação do comércio, impostos e rotas comerciais. Portanto, esta Tripla Aliança foi uma miniatura 

precursora da futura União Europeia. 
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